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  Elogios ao trabalho de James McSill como consultor de histórias nos diversos segmentos do storytelling:


  Neste livro, sucesso é definido como “a capacidade de mudar, ao menos, um mundo: quer o nosso ou o de outra pessoa”. Além de uma infinidade de recursos acessíveis para produzir uma escrita competente e atrativa, aqui você ainda vai encontrar muitas histórias. O que elas têm de diferentes? Em um processo mágico, que associa descobertas incríveis ao melhor das técnicas de storytelling, é certo que as histórias desta obra vão mudar o seu mundo. Para melhor e para sempre.


  Cristina Schumacher – empresária, palestrante, linguista e conferencista internacional, autora de mais de vinte livros.


  Falar com James McSill é como entrar em contato com uma biblioteca de conhecimento e poder navegar na imaginação. James é um mago, um alquimista das palavras. Um contador de histórias, um errático navegante do conhecimento. Tenho orgulho de tê-lo conhecido e de ter caminhado um pouco ao seu lado no grupo Genoma de atores e diretores.


  Hilton Castro – ator de cinema, teatro e TV; participou de diversas novelas e séries da TV Globo, Brasil.


  James McSill nos apresenta, de maneira brilhante, as técnicas por trás da boa contação de histórias, influenciando, de modo definitivo, a forma como percebemos o poder do storytelling. A obra de James possui a característica singular de despertar e lapidar a nossa capacidade de contar grandes histórias.


  Neide Gomes Barros – escritora, consultora e empresária.


  James McSill é mais do que um mago das histórias. É um viajante do tempo e do espaço com a nobre missão de conectar, por meio da imaginação, da sensibilidade, da generosidade e do amor pela arte, os seres do mundo inteiro. Como se não bastasse todo o seu conhecimento técnico sobre a arte de contar histórias (como você poderá ver neste precioso livro), James ainda é um artista de potência avassaladora!


  Leandro Daniel Colombo – ator de cinema, teatro e TV (inclusive da TV Globo, Brasil) e diretor.


  Certa vez, ouvi um editor se referir aos originais não solicitados que chegavam à editora como um “monte de bobagens”. Aquela revelação me deixou atônito! Agora, tempos depois, ao trabalhar com James McSill, entendo como construir cenas, diálogos, personagens, pontos de virada, além de conhecer macetes e dicas de um texto literário profissional, o que eleva minha capacidade de escrever a outro patamar. Hoje, no lugar de bobagens, produzo histórias comerciais, engajadoras e surpreendentes.


  Arnaldo Devianna – autor da trilogia “A Minha Turma É Fogo”.


  Contar histórias é mais velho que andar para frente. Desde que o primeiro hominídeo proferiu uma sentença inteligível, contamos histórias e as ouvimos como se nossa vida dependesse disso.


  Há décadas, James McSill, um escocês de alma brasileira, se dedica a identificar as características que tornam uma história não apenas boa, mas eficiente.


  Este livro é um manual para todos que contam histórias – romancistas, contistas, dramaturgos e outros literatos da língua escrita –, mas também para nós que dependemos do storytelling para levar a vida.


  Atores, diretores, jornalistas, publicitários, roteiristas e criativos em geral encontrarão nestas páginas segredos que transformarão suas narrativas em histórias que tocarão o espírito de seu público de maneira inesperada. São técnicas que não escravizam a criatividade ou apresentam fórmulas que independem do talento. Pelo contrário, estimulam e aceleram nossa sensibilidade. Antes, esclarecem nossa percepção sobre as motivações profundas e subliminares ocultas sob a superfície de uma simples história infantil ou de um complexo romance.


  Quem depende de histórias para ganhar a vida ou simplesmente gosta delas encontrará neste livro instrumentos para entender e melhorar sua compreensão sobre o ofício. Se você acha que precisa conhecer ferramentas para libertar sua criatividade na hora de escrever, leia este livro! Se você se acha bom demais para se submeter a regras, leia escondido!


  Leonardo Medeiros – ator de teatro, TV e cinema.


  Sabemos que a prática de contar histórias é milenar e, por meio das técnicas de storytelling apresentadas por James McSill, é possível criar histórias relevantes, mantendo viva a capacidade transformadora desta arte.


  Josi Gomes Barros – escritora best-seller na ­área de educação financeira e sustentabilidade, empresária e sócia da CAB Editores.
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  Índices para catálogo sistemático:


  1 . Arte de escrever : Literatura 808


  Uma compilação de ideias sobre a arquitetura de histórias em uma conversa franca com um dos grandes especialistas mundiais em storytelling sobre os segredos que poderão levar você a escrever um livro de sucesso, pois as histórias com que nos deparamos, em que acreditamos ou (re)contamos e os seus contextos são, quase sempre, o que define as nossas escolhas, porque nos confrontam com aquilo que somos e expõem-nos, com as nossas virtudes e defeitos, ao mundo.


  Dedico este livro aos meus amores: Martina, Simão e Tomás.


  A Martina lá por 2037 vai dizer: “o ­quê? O meu padrinho escrevia isto e o ‘povo’ lia?”. Pois é, minha querida, lê.


  Neste início de ­século tenho a sorte de o povo ler meus livros. Uns, porque não há muita opção neste campo em que escrevo, outros, porque admiram as rea­li­zações dos autores que desenvolvem histórias sob a minha supervisão. Ningué­m, infelizmente, porque sou lindo de morrer!


  O Simão, pela mesma época, vai dizer: “o ­quê? Você não podia ter escrito num português melhor?”.


  Sim e não. Primeiro, demoraria muito e escrever não é a minha profissão, é o que ajudo outros a fazer. Segundo, sou bilíngue, com grande dificuldade de pensar numa língua só. Consolo: o original, antes de editado, devia estar bem pior.


  Tomás e eu temos a sorte de estarmos juntos; ele, literalmente, debruçado na minha mesa, enquanto escrevo este livro. Eu, de olhos grudados na tela para não me perder. Ele, discorrendo sobre as vantagens de “me ter como avô”, sobre a minha paciên­cia, inteligência e generosidade. Que esteja certo!


  Enfim, dedico este livro a eles porque os adoro. Pura e simplesmente.


  Agradecimentos


  Obrigado, leitor.


  Obrigado, querido Sérgio Mena Barreto, pela ideia do título.


  Obrigado a você que já comprou o 5 Lições de storytelling: fatos, ficção e fantasia – e leu! – e agora compra esta segunda obra da coleção.


  Livro técnico, confesso, acaba sendo tudo meio que a mesma coisa. Então fui buscar um enfoque para escrever de maneira que raramente encontro no Brasil: o que em inglês a gente chama de chat style, ou seja, o “estilo papinho informal”, até porque, ao ler, você vai notar que alguns assuntos serão abordados mais de uma vez ou por ângulos diferentes, já que se trata de uma compilação de textos. Todos, contudo, são pensados para quem quer produzir um texto com o intuito de publicar no formato de livro físico, e-book ou precisa escrever copy para marketing digital, histórias para blogs ou, mesmo, historificar a gênese de um produto ou serviço que parece estar mais no campo do storytelling corporativo, como o chamam, do que no escopo da literatura. Poder-se-ia separar cada assunto em um livro, mas não é a minha intensão. Pretendo fazer justamente o contrário, mostrar que as mesmas técnicas básicas que ajudam um Dan Brown a escrever um best-seller ajudam o marketeiro digital a produzir uma se­quência de textos que alavancarão os produtos ou serviços oferecidos por ou para os seus clientes.


  Para literalmente confeccionar o 5 Lições de storytelling: o best-seller, reciclei alguns textos e histórias de livros que publiquei em outros paí­ses, como o Arte da guerra no storytelling, em Portugal, mas que ainda não foram publicados no Brasil. Quanto aos exercícios, aproveitei alguns que eu usava nos meus cursos de desenvolvimento de autores, no material da série on-line, que deu origem mais tarde à coleção Book-in-a-box, cursos de storytelling digital, corporativo, educacional e em milhares de anotações, colecionadas com o passar dos anos, conforme fui desenvolvendo autores – auxiliando-os a atingir a tão almejada publicação comercial – ou in­di­ví­duos e empresas – a melhor contarem as suas histórias a fim de persuadir, negociar e vender. Claro, muitos desses arquivos que coleciono são sigilosos, porém nem todos. E os que não são, ou que obtive permissão para usar, serviram de base para vários parágrafos que você vai ler em cada uma das cinco lições e no bônus, um presentinho para você após concluir o livro, em que mostro um pouquinho do meu dia a dia na lida com escritores.


  Muita gente pede para eu revelar a minha “fórmula”. Esta bobagem é alardeada mundo afora, mas, juro, nunca vi dar certo a tal fórmula apregoada por outros profissionais como eu. Na minha opinião, cada escritor, permita-me dizer produtor de texto com base nos princípios de storytelling – construção de histórias com um propósito definido – deveria criar, se assim desejar, a sua própria fórmula. Não espere isto dos outros!


  A verdade verdadeira – surpresa! – é que não existe uma fórmula para se produzir “arte”. Cada quadro, cada filme, cada texto, livro físico ou eletrônico acaba sendo único, e cada artista – todo aquele que cria é artista – tem o seu jeito de criá-lo. O que um consultor, como eu, tem de fazer é se dar conta de que está ali, junto ao artista, para ajudá-lo. O “como” auxiliar, sem dúvida, vai depender do momento e da minha capacidade e experiência profissional. Entretanto, o que é importante saber, desde já, é que existe, sim, uma fórmula ou um jeito de publicar – não de produzir textos! – e ter algum sucesso, que é: (1) ter textos ou histórias diferentes de outras e (2) cultivar um bom network.


  Sei do que falo quando revelo esta dita fórmula, pois vivendo esta vidinha louca de consultor de histórias, a gente vai pegando as manhas de como não nos perdermos nos meandros do escrever para publicar, do produzir para tornar público e mexer com o coração da audiência, do leitor, do cliente.


  E os segredos são apenas esses dois, nem mais, nem menos. Daí eu conseguir, por exemplo, publicar com certa fre­quência – esse deve ser o meu 21º livro – e ter a honra de ser consultor de grandes palestrantes, de trabalhar com uma gama vastíssima de profissionais nos campos do marketing de produtos e serviços, marketing político (spinning), marketing e propaganda institucional, consultoria na ­área de TV, cinema, teatro, parques de diversão…


  Tudo é história; história e seus princípios acabam sendo os mesmos. E veja bem, não há um componente da fórmula que diga que apenas o “texto bom” ou “bem escrito” é publicado. O texto tem que ter voz, ser diferente, seguir, sem dúvida, os princípios lógicos das histórias desde que o mundo é mundo.


  Outro ponto, temos de cultivar contatos no mundo das artes, e editores, produtores, diretores, etc. fazem parte deste panteão de poderosos.


  Para ser totalmente honesto, talvez haja um terceiro segredo. A gente tem que estar na boca do povo. Falem bem ou mal, mas falem, pelamordedeus, de mim! Você pode odiar o que escrevo, mas só vai ler um livro escrito nesta voz, deste jeito, conversando com você como converso nos meus seminários, nos meus livros. Bingo! Para odiar James tem de ler James. É uma espécie de networking indireto, não é mesmo? Gente falando da gente enquanto a gente dorme.


  Vivemos numa sociedade midiá­tica, precisamos ser lembrados. Depois, temos de nos comunicar com o nosso estilo. Haja vista no Brasil exemplos já desaparecidos como Chacrinha, Hebe, bem como exemplos ainda atuais, como Silvio Santos, Jô Soares, Tatá. A gente pode não gostar, mas é feito aquela musiquinha sertaneja que vem à nossa cabeça quando a gente acorda e fica lá o dia todo.


  Dentro do possível, este livro pode ser lido antes do primeiro da série. Obviamente, um complementa o outro, mas cada vez que eu uso a expressão “como disse antes”, não se trata de “antes na série 5 Lições”, mas “antes” nas páginas anteriores deste mesmo livro.


  Enfim, obrigado à Editora DVS pela paciên­cia em aturar os meus atrasos na entrega do manuscrito. Sei que não é desculpa, mas acabo sempre deixando para entregar depois. Ainda assim, a DVS me espreme, me espreme e me espreme, até que, de tanto me desafiar, sai alguma coisa. Desta vez saiu este 5 Lições de storytelling: o best-seller.


  Para quem ficou curioso para saber qual será o próximo livro desta série 5 Lições, adianto que o terceiro já está em andamento 5 Lições de storytelling: persuasão, negociação e vendas.


  E a você, leitor, se quiser confiar em algué­m que realmente vai ajudá-lo a contar grandes e poderosas histórias, confie em si mesmo. O primeiro passo rumo a conseguir, por piegas que pareça, é acreditar. Lembro-me que, certa vez, uma amiga e mentora, Gweneth Fox, editora-chefe da Collins, há muitas décadas, dizia-me que entre a dor de escrever e a alegria de ter escrito, cabe todo o universo. Ao fim e ao cabo, afirmava, somos todos histórias.


  Gosto, até hoje, de acreditar nela.


  Ao terminar este livro, lindo será se você também acreditar!


  Apresentação


  Aqui confesso: sou um exagerado, e se não fossem pelos organizadores dos meus eventos e minhas palestras a me puxarem as orelhas, ou não haveria apresentação alguma na abertura, ou a apresentação demoraria a metade do dia.


  Se você for até as últimas páginas deste livro, vai encontrar o meu “tchauzinho” – como estará no fim, você só vai ler se assim o desejar. Lá, reproduzo uma entrevista recente que dei sobre o meu trabalho e, sem dúvida, o editor vai colocar alguma coisa mais detalhada da minha biografia. Quero enfocar o outro lado da minha história, do meu trabalho e da minha vida.


  Nas páginas de abertura, deixo meus amigos da ­área de literatura, palestras (public speaking), cinema, TV e teatro falarem sobre o meu trabalho. Isto vai soar como um imenso cliché, mas sou eternamente grato pelo carinho de tantas pessoas que, em suas vidas profissionais, são autores, atores, diretores, produtores e public speakers geniais que, literalmente, têm uma grande audiência – alguns diariamente com mais de 200 milhões de pessoas para assisti-los, de alguma forma, a contar uma história –, mas que, na vida privada, partilham comigo uma amizade sem preço. Por incrível que pareça, uma amizade tão separada das nossas profissões, que raramente falamos de trabalho, apenas partilhamos uma visão de mundo muito similar.


  Nos já quarenta anos de carreira, por uma razão que não consigo explicar, ainda pareço atrair esses seres maravilhosos, veí­culos pelos quais as histórias tomam forma nas páginas, nos palcos, nos auditórios, nas telinhas e nos telões. Lembro-me como se fossem ontem, e lá vão quarenta anos ou mais, de uma grande amiga, atriz das novelas da Rede Tupi de Televisão, a Wanda Leinemann, que tomava um ônibus de São Paulo para passar uns dias comigo em Pelotas (onde eu estudava), para me ajudar a decorar o meu apartamento, e Porto Alegre, onde nos divertía­mos muito. As nossas cartas longuí­ssimas, durante anos, atravessaram o Atlântico, escritas na parte de trás dos scripts mimeografados das telenovelas. Acelero quarenta anos no futuro e lá estou eu, desta vez na Escócia, com a minha amiga Simone Spoladore, atriz de novelas, filmes e séries, tantas que nem se pode contar, decorando comigo outro apartamento meu, onde também vou morar ao transferir o meu estúdio para Glasgow. E quem nunca permitiu que este meu elo com esses anjos, mensageiros das histórias, se quebrasse, a princípio foi um amigo, o Célio Rosa, hoje uma amiga, a Maureen Miranda. Ele – do Céu –, ela – ainda muito na Terra! –, não me deixam esquecer que uma história só é história quando transforma algué­m, quando muda outra pessoa. Sem ter quem conte – tal como fazem as centenas de amigos escritores, atores, diretores, produtores, editores etc. –, seria como querer montar numa sala vazia, sem atores, a maior produção já imaginada de Romeu e Julieta, sem também ningué­m para assistir. QUERER, no mundo do storytelling, só se torna PODER quando há um veí­culo hábil para trazer as histórias à realidade! Aí entram os meus amigos…


  Abençoados sejam todos com uma vida longa, muito trabalho e muito talento!
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  A História das histórias


  Em algum lugar na África, cerca de 200.000 a. C.


  Era uma vez um “você” muito antigo, antiquí­ssimo…


  Lá pela época pré-histórica, quando, em suas cavernas, nossos ancestrais sentavam-se à volta de uma fogueira, depois de um longo dia a caçar ou a guerrear com a tribo vizinha, os contadores de histórias já tinham percebido que, se arranjassem de certa forma os eventos que pretendiam contar, envolveriam e, sobretudo, satisfariam aqueles rostos com olhos arregalados, ávidos por saber mais.


  Naquela época, quando a única tecnologia se resumia à pedra lascada na ponta de uma vara, nos distinguíamos dos demais animais pelo acesso a uma fórmula mágica, a arte de criar histórias, que até hoje nos acompanha: drama, suspense, mistério e fim surpreendente.


  Viemos ao mundo como outras bestas. Mas, após saciar a fome, conquistar uma caverna segura, encontrar algué­m com quem ter filhos e um grupo que nos protegesse, ainda nos restava a vontade de ser ouvidos e compreendidos, algo de que, 200 mil anos depois, ainda carecemos.


  Como reconhecemos o grupo e a maneira que o grupo nos reconhece molda quem somos, quem queremos ser e até que ponto estaremos dispostos a lutar para manter nosso status quo de membros da tribo. Nela, sabemos intuitivamente que prestígio inabalável, permanente, não se consegue rasgando o peito de nossos companheiros com uma pedra lascada amarrada à ponta da vara. O prestígio verdadeiro surge quando, à volta da fogueira, levantamos os braços, espalmamos as mãos e narramos:


  – Lá fora, antes de o sol se pôr, vocês não imaginam o que eu vi. E vinha na direção da nossa caverna…


  Naquele momento, concentramos a atenção do círculo, percebendo que há em nós uma arma, um poder que nada tem a ver com pedras lascadas. E ainda passariam milênios até algué­m sistematizar o que, já ao nascer, dominamos. Naquele momento, começamos a alinhar uma história pelo primeiro elemento. Uma história que vamos usar para encantar e, assim…


  Entreter. Informar. Instruir. Influir.


  Enfim, dominar…


  E quem contou a melhor história ganhou prestígio na tribo, obteve mais comida, mais proteção para si e para a sua prole, mais…


  Desde então, para sempre…


  Como meu ancestral, também sou ávido por histórias. Sem saber, desenvolvía­mos regras de combate que seriam usadas no futuro, após nossa espécie caminhar na Lua, observando, finalmente, a estrela vermelha que tanto admiramos nas noites secas da savana. E quanto mais narrávamos, mais fácil se tornava... Enquanto isso, já sentía­mos que as histórias teriam suas próprias regras… Quais seriam essas regras?


  Por que a gente tem esse impulso por criar histórias?


  Em vez de cansar vocês com teorias abstratas e provavelmente longínquas da sua experiência como novo autor ou autor aspirante, vou pedir que leia três histórias e um poema. Duas delas eu mesmo escrevi, a primeira para a abertura de um curso em storytelling corporativo e a segunda, uma história infantil em homenagem ao nascimento de um “netinho-afilhado”. A terceira, uso para ilustrar palestras – piadas que acho na internet – e o poema é da minha querida amiga, Lucrecia Welter. Sim! O poema da Lucrécia também vai contar uma história.


  Ao ler esses textos, tenha em mente as seguintes questões, pois elas serão importantes neste capítulo e no próximo:


  
    	Por que nós, da espécie humana, temos, até onde sabemos, este impulso para “gostar” de histórias, reagir a elas?


    	Por que você, até onde se dá conta, sente este impulso de “gostar” ou não das histórias? (Gostar ou não gostar são faces da mesma moeda. O importante é que você reage a elas!)


    	Ao se deparar com essas histórias, o que você acha que ficou sabendo sobre o autor?


    	Ao gostar ou não dessas histórias, reagir a elas, o que ficou sabendo sobre si próprio?


    	Onde você utilizaria ou não essas histórias? Por ­quê?

  


  Se quiser fazer o exercício como se estivesse em um curso, poderá anotar as respostas em um caderno. Eu entendo que há um bocado de leitura pela frente, mas se você pretende seriamente escrever, tem que se acostumar a ler, a interpretar, a observar como as histórias funcionam para que a sua também possa funcionar.


  Anote, sublinhe, questione. Pense, analise, exercite.


  PRIMEIRA HISTÓRIA


  Meu amigo Robert Drummer


  – Quando eu era um menino – contava-me certa vez o meu amigo Robert Drummer. – Eu estava ali, remando sozinho na minha canoa, num dos tantos lagos da Escócia, quando vi um pato bater as asas, preso em um pedaço de rede enroscado, por sua vez, num tronco que flutuava calmamente no espelho d’água. A ave se debatia, debatia, sem qualquer sinal de que conseguiria libertar as suas asas, as suas patas, o seu corpo. Com o remo, medi a profundidade do lago, tirei as botas, desci na água gelada, afundando os meus pés na lama. O pato pareceu enlouquecer, as asas batiam freneticamente e, com o bico, ele cortava as próprias penas, feria as próprias patas.


  “Mas quando me aproximei do tronco – dizia Robert –, a minha sombra envolveu a ave e ela parou de se mexer, aceitando o fato, talvez, de que viraria presa a qualquer instante, ou que, se ficasse invisível, se safaria para con­ti­nuar lutando.


  “Acariciei as costas do pato – continuou o meu amigo. – O pássaro, então, se encolheu e pude sentir os ­músculos apertados dentre as penas brilhantes. Ia pôr a mão onde vi o fio da rede a lhe cortar a pele, mas recuei. Aquele bico devia ser afiado como uma faca, e as unhas das patas presas podiam arranhar a pele das minhas mãos.


  “Se ele con­ti­nuar quieto por mais uns minutos – disse meu amigo, pensativo –, volto à canoa, tomo uma faca e corto esses fios. – Aquilo, porém, teria de ser feito com cuidado, para não ferir a si mesmo nem ao pato. – Voltei à canoa, vim com a faca, enquanto o pato permanecia quieto. Acariciei-lhe as costas mais uma vez. Cortei um dos fios, dois… Foi quando lembrei o quanto se pagava por um pato selvagem para se comer no domingo. Mesmo assim, cortei outro e mais outro fio e o pato escapou, saltando para o alto, desaparecendo na névoa. Aquela imagem ficou para sempre comigo. Não comi pato assado naquele domingo. Naquele lago, descobri que pato assado não tem sabor tão bom quanto pato livre.”


  Robert Drummer foi o fundador e o CEO de uma bem-sucedida cadeia de restaurantes vegetarianos; pois a vida é assim, há fatos que geram uma paixão, e paixão é a base de qualquer empreendimento de sucesso.


  * * *


  SEGUNDA HISTÓRIA


  Comida de passarinho


  (Minha mesmo)


  Os tios Pio, Pio-Pio e Pio-Pio-Pio equilibravam-se no fio de luz, em frente ao supermercado.


  O sobrinho Piozinho os imitava.


  – Olha aquele cartaz bonito – apontou Piozinho. – Lá dentro do supermercado tem comida moderna para passarinho – piou.


  – Passarinho come semente no parque – disse tio Pio.


  – Passarinho come minhoca da terra fofa – acrescentou tio Pio-Pio.


  – Passarinho come frutinhas do bosque – concluiu tio Pio-Pio-Pio.


  Mas Piozinho queria porque queria a comida moderna de passarinho.


  – Vai lá, tio Pio – piou bem alto –, busca um pouco dessa comida para nós.


  Tio Pio se virou para tio Pio-Pio:


  – Vai lá, Pio-Pio, busca um pouco dessa comida para nós.


  Tio Pio-Pio se virou para tio Pio-Pio-Pio:


  – Vai lá, Pio-Pio-Pio, busca um pouco dessa comida para nós.


  E nem o Pio-Pio-Pio quis saber de ir.


  Piozinho piou ainda mais alto.


  – Por favor, quem vai buscar um pouco dessa comida para nós?


  E começou tudo outra vez: um falava para o outro ir buscar um pouco da comida moderna de passarinho no supermercado.


  Piozinho piou até ficar rouco.


  Nem assim teve tio que fosse buscar comida moderna de passarinho.


  Piozinho ia piar, mas ficou sem piado. Então alçou voo do fio e foi ver por si mesmo, dentro do supermercado.


  Pulou à porta, dali entrou caminhando no chão como os outros fregueses, até saltar na prateleira com comida de passarinho.


  Ao piar para a menina de cabelos cacheados que a comida era gostosa, o pacote de comida caiu no chão. Neste momento, extensa mão surgiu e enfiou Piozinho na sacola.


  No escuro e sem poder piar, Pozinho picou a sacola até fazer um buraquinho.


  Da sacola pulou no chão, do chão alçou voo para o parque.


  Os tios Pio, Pio-Pio e Pio-Pio-Pio ainda se equilibravam no fio de luz próximo ao chafariz.


  Piozinho equilibrou-se em seu lugar de costume.


  – Olha aquele chafariz bonito – piou. O piado tinha voltado. – Isso é que é banheira para passarinho. Lá dentro tem água.


  O tio Pio sacudiu as asas.


  – Passarinho toma banho em poça rasa – disse.


  – Passarinho toma banho quando chove – acrescentou o tio Pio-Pio.


  – Passarinho toma banho de areia – concluiu o tio Pio-Pio-Pio.


  Piozinho não piou. Aliá­s, piou só para dizer:


  – Concordo com vocês, tios.


  * * *


  TERCEIRA HISTÓRIA


  Piada de casal


  (Adaptada do site www.piadasnet.com)


  Casados há trinta anos, eles visitavam os lugares onde haviam estado durante a lua de mel. Ao passar por uma fazenda, os dois se deparam com uma cerca alta margeando a estrada.


  A mulher diz:


  – Querido, vamos fazer como há trinta anos?


  O marido para o carro, os dois descem sorridentes.


  Após alguns passos, a mulher se reclina sobre a cerca e eles fazem amor como nunca.


  De volta ao carro, o marido diz:


  – Querida, você nunca se mexeu deste jeito nestes trinta anos ou em qualquer outra época!


  – É que há trinta anos – responde a mulher –, a cerca não era eletrificada.


  * * *


  POEMA OU QUARTA HISTÓRIA


  Sou doadora


  (Da encantadora poetiza Lucrecia Welter, livro Íntima intimista)


  Antes de partir


  Quero plantar todo o bem


  Que minhas mãos alcançam semear


  E, diante do qual, o meu coração se inclina


  Em reverência.


  Quero deixar para o mundo


  O mais belo gesto de amor:


  O da entrega,


  O da doação do meu corpo carne


  Que peço: me atendam


  Quando eu já não puder me manifestar.


  Para ti,


  Meu receptor,


  Que não terei a graça de te conhecer, talvez,


  Mas que Deus me colocará em seu caminho


  No momento certo,


  Eu deixo a vida.


  Existe algo maior?


  Vamos conversar um pouquinho?


  Espero que você ainda tenha em mente a primeira questão: por que nós, da espécie humana, temos, até onde sabemos, este impulso para “gostar” de histórias, reagir a elas?


  Resposta: porque “história”, isto é, a estrutura subjacente ou a arquitetura das histórias são intuitivas, inerentes a nós. Nascemos com a capacidade de compreender que uma história é uma história, como nascemos com o dom de diferenciar o que é uma língua humana e reagir a ela, não confundindo a mesma com o miado de um gato ou o latido do cão.


  E que estrutura atávica é esta que herdamos dos nossos ancestrais, tal como os pássaros herdam a habilidade de construir um ninho?


  A princípio é muito fácil. Uma história é uma unidade de comunicação em que o autor mostra um personagem que se depara com uma dificuldade qualquer, parte para resolvê-la, porém encontra obstáculos pela frente e, no fim, consegue resolver, não consegue ou deixa para resolver depois. Neste processo, ele se transforma ou muda, nem que seja por um segundo, a maneira como o ouvinte (leitor) da história vê a vida. Toda história tem que ter esta estrutura básica.


  Vamos analisar se os textos apresentados se encaixam nesta estrutura? Quem seria o personagem central que VIVEU a história em cada um dos textos anteriores?


  Texto 1 ____________________


  Texto 2 ____________________


  Texto 3 ____________________


  Texto 4 ____________________


  Quais obstáculos enfrentaram os personagens centrais de cada história?


  Texto 1 ____________________


  Texto 2 ____________________


  Texto 3 ____________________


  Texto 4 ____________________


  Como se resolveu a questão em cada uma destas histórias?


  Texto 1 ____________________


  Texto 2 ____________________


  Texto 3 ____________________


  Texto 4 ____________________


  Vamos analisar: o que cada história o levou a pensar? Você sentiu alguma coisa ao concluir a leitura de cada uma das histórias? O ­quê?


  Texto 1 ____________________


  Texto 2 ____________________


  Texto 3 ____________________


  Texto 4 ____________________


  Você acha que cada história teve um fim positivo, negativo ou neutro?


  Texto 1 ____________________


  Texto 2 ____________________


  Texto 3 ____________________


  Texto 4 ____________________


  Vou me furtar de dar as respostas, pois é um exercício muito simples, que qualquer um consegue fazer. Para quem achou as duas últimas questões um pouco mais complicadas, é verdade. As respostas são, de certo modo, subjetivas.


  O importante, contudo, é que agora você já sabe por que conseguiu rea­li­zar a tarefa com sucesso. Você herdou dos seus ancestrais a capacidade de abstrair esses elementos que lhe permitem saber que uma história é uma história. Não é simples? Ningué­m precisa nos ensinar a “gramática” das histórias, já nascemos sabendo!


  Claro, há quem diga que esta estrutura não existe ou não é necessária para se ter uma história. Mas basta prestar atenção e você sempre encontrará a estrutura.


  A frase, acho, não é minha, mas a uso há tanto tempo que não me recordo mais de quem seria. O profissional de história – autor, roteirista, dramaturgo, marqueteiro, spin-doctor, palestrante, etc. – que negue a necessidade de uma estrutura em sua historinha, é como um futebolista que afirma ser brilhante e jogar tão bem que não há necessidade de um gol e das marcações no campo de futebol.


  Mas aqui cabe a pergunta: por que nem todo mundo é um autor? Por que há quem invente, conte ou escreva histórias melhor que os demais?


  Simples! Jamais se iluda: a capacidade de usar história é intuitiva. Mas, para que a história profissionalmente utilizada se sobressaia das demais em um mundo em que todos são capazes de alinhar uma historinha, são necessárias técnicas que ajudem o autor a criar na audiência uma maior ilusão de realidade, levando-a, temporariamente, para outro universo. Os spin-doctors, profissionais que trabalham principalmente na política, cuidando das histórias dos candidatos, e na construção da imagem de grandes empresas nem tão temporárias assim, precisam também recorrer a essas técnicas.


  Agora é hora de analisar a segunda questão: por que você, até onde se dá conta, sente este impulso para “gostar” ou não das histórias?


  Resposta: histórias são assim! Aos escrevermos ou entoarmos as sílabas que constituirão as palavras, as quais comporão os elementos chamados “cenas”, que vão construir a história, estamos edificando um mundo! Criamos personagens, selecionamos os lugares em que eles vão habitar e descrevemos os eventos que se configuram nos obstáculos que enfrentarão para atingir o seu objetivo.


  Normalmente, estes obstáculos são dilemas morais que os atormentam, pessoas com quem discordam, provações avassaladoras, uma situação com saí­da aparentemente impossível de se imaginar.


  Por meio disto, inspiramos imagens na mente da audiência e criamos lacunas emocionais – conflitos – para que ela exija que lhe passemos informações necessárias para acompanhar o processo de resolução aplicado pelo personagem. Daí, o personagem e a audiência sempre aprendem alguma coisa. Toda história acaba por ter um valor.


  Uma palavrinha sobre dilema moral. No site conceitos.com, há uma longa e bem elaborada explicação sobre dilemas morais; aqui segue apenas um pedacinho, introduzindo um exercício que realizo com autores em meus cursos:


  O termo dilema moral se refere a uma circunstância par­ticular onde qualquer decisão tomada possa evitar um mal capaz de causar outros problemas. Essas incógnitas pertencentes ao campo da ética e das discussões sobre o assunto são expressas há ­séculos, sem entrar em circunstâncias específicas, tratando o problema do ponto de vista abstrato e genérico. Atualmente, com o desenvolvimento da tecnologia e a interferência em muitas ­áreas da experiência humana, o tema foi revitalizado não só do ponto de vista teó­rico ou abstrato, mas como uma forma adequada, no que se refere à tomada de decisões. Os dilemas morais são uma preocupação desde a antiguidade. A capacidade que uma pessoa tem para resolvê-los mostra sua sabedoria, sua habilidade de responder a circunstâncias internas relacionadas à vida. Um exemplo claro é a história bíblica em que o rei Salomão devolve uma criança ao peito de sua mãe. Como duas mulheres reclamavam a maternidade e lutavam por isso, Salomão deu a ordem que cortasse a criança ao meio e desse uma parte para cada. Uma das mulheres desistiu, dizendo que preferia que a outra ficasse com a criança e que estaria de acordo com a decisão. Salomão reconheceu, graças a esta simulação, quem dizia a verdade e quem mentia, assim a mulher que queria preservar a vida da criança seria a verdadeira mãe.


  Em geral, o critério utilizado para resolver um dilema moral em que qualquer decisão tomada envolve dificuldades é escolher a opção que provoque um mal menor. A guerra, por exemplo, é uma situação indesejável, mas em determinadas circunstâncias é um mal menor, comparada a outras opções. Pensemos no caso da Segunda Guerra Mundial e nas conse­quências de deixar a Alemanha con­ti­nuar sua missão. Tais fatos mostram como a tomada de decisões, em momentos críticos, revela um dilema moral.1


  Agora que você é um expert em dilemas morais, os quais, por sua vez, são o combustível da história, que tal pegar uma folha de papel e escrever uma cena ou umas mal traçadas linhas sobre como você ou o seu personagem resolveria as questões a seguir?


  QUESTÃO 1


  No livro A escolha de Sofia, de William Styron, que virou filme estrelado por Meryl Streep, uma prisioneira polonesa em Auschwitz recebe um “presente” dos nazistas: ela pode escolher, entre o filho e a filha, qual será executado e qual deverá ser poupado.


  Quem você escolheria salvar? Por ­quê? Como este é um exercício literário, explique tudo em detalhes. Tente convencer o seu leitor de que a sua decisão é e sempre será a correta! Lembre-se do contexto da época, das circunstâncias em que as pessoas viviam.


  Dica! Hoje temos o Google, que nos leva a dar um “passeio” naquela época. Faça uma pesquisa antes de responder.


  QUESTÃO 2


  Você é o administrador da rede de uma grande empresa. Tem uma família jovem e precisa do seu trabalho para sustentá-la. Parte de sua responsabilidade, como administrador de rede, é monitorar os e-mails. Isso significa, geralmente, liberar, na caixa de spam, as mensagens que foram para lá acidentalmente. Um dia, você recebe um pedido de um membro da equipe solicitando que um e-mail seja liberado. Normalmente, é um procedimento padrão, exceto que, dessa vez, o pedido vem da esposa de um dos seus melhores amigos. Você reconhece o nome no pedido e rapidamente tenta resolver o problema. Como parte do procedimento, você precisa abrir manual­mente o e-mail e se certificar de que não é spam. Então, você abre e descobre que se trata de uma mensagem da esposa do seu amigo para o amante dela. Você verifica o restante do e-mail e não há dúvida de que ela estava tendo um caso há algum tempo.


  Você libera o e-mail, mas não consegue decidir o que fazer. Sua reação inicial é chamar o seu amigo e contar o que houve. Entretanto, rapidamente se lembra que a política da empresa é muito rigorosa quanto a revelar o conteú­do de mensagens confidenciais dos funcionários, independentemente do contexto. A menos que a vida de algué­m esteja em perigo imediato, sob circunstância alguma lhe permitem disseminar a informação. Você sabe que revelar apresenta grande risco, porque, mesmo se não o fizer diretamente, há uma grande chance de os pontos se juntarem até chegar a você. No entanto, não contar ao seu amigo faria com que sua esposa con­ti­nuasse a trair o marido. O que você faria?


  QUESTÃO 3


  Um bonde está fora de controle em uma estrada. Em seu caminho, cinco pessoas amarradas na pista por um filósofo malvado. Felizmente, é possível apertar um botão que mudará o curso do bonde, mas ali, por desgraça, outra pessoa encontra-se também atada. O condutor deveria apertar o botão?


  A maioria costuma achar que, neste caso, sim. Sentem que não é só uma ação permitida, mas também a melhor escolha moral. A outra opção seria não fazer absolutamente nada. É claro que um cálculo utilitarista justifica esta decisão, embora os não utilitaristas também se mostrem, muitas vezes, a favor dela. E você? O que faria?


  O combustível das histórias


  Então, você foi capaz de discorrer sobre os dilemas morais? Todo livro, por mais banal que seja, tem de levantar um dilema moral e tentar resolvê-lo. Posso não concordar com o que o autor postula, mas sempre valerá a pena ler, pois, pelo menos, me fará refletir. Sem conflito, isto é, sem dilema moral, não há história, só um relatinho bobo que não prenderá a atenção de ningué­m.


  Será que os dilemas morais proporcionam uma maneira de escolher teorias morais rivais? Duas das teorias morais mais importantes parecem ser testadas: o utilitarismo e o absolutismo moral.


  Quando falo de “absolutistas morais”, refiro-me àqueles que defendem que há pelo menos uma regra moral simples e que não admite exceções, como “é sempre errado matar pessoas inocentes/quebrar promessas/dizer mentiras, etc.” Os utilitaristas rejeitam regras como estas, defendendo que pode haver circunstâncias em que infringir a regra é a única maneira de minimizar as más conse­quências, isto é, de evitar um mal maior.


  Num dilema muito discutido, um agente moral, A, encontra-se numa situação em que, se matar uma entre vinte pessoas inocentes prestes a ser executadas, fará com que as dezenove restantes sejam libertadas. Por outro lado, se A se recusar a fazer isso, o seu captor matará as vinte pessoas. Chamo a isto dilema de Williams, pois Bernard Williams elabora-o e discute-o em Utilitarianism: for and against.2


  Agora sim!


  Vamos analisar os ingredientes da receita do Santo Protetor das Histórias de Sucesso, que já podem se listados aqui! Entretanto, antes de ler as dicas, observe o glossário a seguir, para que fique claro que eu e você falamos a mesma língua:


  
    	
Lacuna emocional: esferas de nosso emocional em que o desenvolvimento do ser integral não foi tranquilo, por motivos como traumas, abusos e travas culturais, perpetuando, assim, proteções nocivas em nosso subconsciente, da infância ou adolescência até a idade adulta. Essas lacunas não permitem que nos entreguemos totalmente nos relacionamentos em geral e nas relações sexuais, levando nosso ego a se prender ao que conhece, impedindo novos aprendizados no campo da sexualidade e da vida.


    	
Dilema moral: circunstância par­ticular em que qualquer decisão possa evitar um mal capaz de causar outros problemas. Ou, quando se fala em estrutura e história, uma situação em que todas as alternativas são moralmente erradas.


    	
Conflito: em estrutura de história, a necessidade de escolha entre contextos que podem ser considerados incompatíveis. Todas as situações de conflito são antagônicas e perturbam a ação ou a tomada de decisão por parte do personagem ou de conjuntos de personagens.


    	
Êxtase: quando se fala de estrutura de histórias, significa arrebatar-se, desprender-se subitamente, sair de si, elevar-se. O estado de êxtase é comparado aos estados hipnóticos e de sono. A audiência fica momentaneamente atônita.

  


  Estabelecido esse acordo entre autor e leitor, vamos às dicas básicas de como criar uma boa história para que a audiência REAJA a ela. Ou seja, goste ou não goste, não ficará indiferente:


  
    	Criar uma lacuna emocional por meio de um dilema moral e um conflito.


    	Deixar a audiência implorar por informação para preencher a lacuna.


    	Proporcionar a informação à audiência, passo a passo, criando uma nova lacuna emocional ainda maior, oferecendo mais conflito, para deixar o dilema moral mais complicado.


    	Repetir este ciclo várias vezes, se necessário, até a audiência pagar qualquer preço para que se revele a informação derradeira, que a alivie e lhe proporcione o êxtase.


    	E aí parecer revelar, mas, na verdade, criar uma lacuna ainda maior, derradeira, para a audiência exigir, gritar, chorar, descabelar-se para ter acesso às informações que fecharão a trama e resolverão o dilema moral estabelecido no início da história.


    	Então revelar à audiência as peças que faltavam, deixando que ela reaja por um tempo curtíssimo e, enfim, completar a história.

  


  A audiência tem de escapar ou ser empurrada para fora da história ainda com a alma doendo, com as marcas do êxtase e a sensação de que pagou um preço físico e emocional altíssimo para vivenciar a trama até o fim, porém sentindo que saiu vitoriosa, satisfeita, quiçá implorando por mais!


  Se quiser, volte aos quatro textos no início do livro e responda:


  Do que você gostou em cada um deles? Por ­quê?


  Texto 1 ____________________


  Texto 2 ____________________


  Texto 3 ____________________


  Texto 4 ____________________


  Do que você não gostou em cada um deles? Por ­quê?


  Texto 1 ____________________


  Texto 2 ____________________


  Texto 3 ____________________


  Texto 4 ____________________


  Aqui é importante que você descubra a razão pela qual cada texto funcionou ou não para você. O que nele “valeu” ou “não valeu”?


  Descobriu?


  Então, agora, vamos recordar um amigo ou algué­m que você conheça, mas que pensa diferente de você em determinadas circunstâncias.


  Pensou?


  Complete o exercício a seguir como se fosse seu amigo:


  Do que seu amigo gostou em cada um dos textos? Por ­quê?


  Texto 1 ____________________


  Texto 2 ____________________


  Texto 3 ____________________


  Texto 4 ____________________


  Do que seu amigo não gostou em cada um dos textos? Por ­quê?


  Texto 1 ____________________


  Texto 2 ____________________


  Texto 3 ____________________


  Texto 4 ____________________


  Aqui é importante que você descubra a razão pela qual cada texto funcionou ou não para seu amigo. O que no texto “valeu” ou “não valeu” para ele?


  Agora um grande segredo: o que não pode acontecer é uma história não valer nada para ningué­m, não “incomodar”, não causar qualquer reação.


  E histórias são assim… Não importa se lhe disserem que escrever um livro é difícil, que contar uma história não é para você. Você já nasceu com a habilidade de obter sucesso nesta empreitada. Enquanto estiver vivo, estará criando e contando histórias. Agora, claro, é afinar este dom natural para escrever um livro com uma história que encante a audiência, para não ficar plantado nas prateleiras de uma livraria qualquer ou empilhado embaixo da sua cama.


  Hora de ir em frente!


  
    Como se preparar para a próxima lição


    Reflita brevemente sobre essas dez questões:


    
      	Como você define sucesso?


      	O que é um livro best-seller para você?


      	Num mundo ideal, você preferiria que o seu livro vendesse como Harry Potter ou mudasse a vida das pessoas, como a Bíblia ou o Alcorão?


      	Que histórias você mais ouve? Elas influenciam o seu modo de pensar?


      	Que histórias você mais conta? Elas são influenciadas pelas histórias que você ouve?


      	Qual a função primordial de uma história?


      	Como você vê esta declaração de Bill Gates: “meus filhos terão computadores, sim, mas antes terão livros. Sem livros, sem leitura, eles serão incapazes de escrever – inclusive sua própria história”?


      	Em relação ao número de livros lidos ao ano, a Espanha aparece em primeiro lugar (10,3), seguida de Portugal (8,5), Chile (5,4), Argentina (4,6), Brasil (4,0), México (2,9) e Colômbia (2,2). Quantos livros você lê ao ano? Você pende mais a um espanhol ou a um colombiano?


      	Qual a importância do muito ler para bem escrever?


      	Por que que ler blogs não é o mesmo que ler livros?
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  Querer é poder!


  Então gente, o que é um best-seller?


  Best-seller é um livro de sucesso!


  Sucesso…


  Será que gosto desta palavra?


  De qualquer forma, vou começar este capítulo como começo quaisquer umas das minhas conversas, com uma pergunta simples: o que significa sucesso para você? Qual a sua definição única e pessoal?


  Você acha que esta palavra pode ganhar um significado concreto e original ou, como eu, acredita que sucesso tem um significado diferente para cada um?


  Como futuro autor, você deve ser um aficionado por dicionários, então vamos a uma definição do Dicionário online de português:


  Significado de sucesso: s. m. Êxito; conse­quência positiva; acontecimento favorável; resultado feliz. Algo ou algué­m que obteve êxito; que possui excesso de popularidade. Conseguir algo de maneira favorável: obter um resultado positivo (etm. do latim: sucessus.us). Sinônimos: êxito, fato, fortuna, felicidade, ocorrência, caso, acontecimento, prosperidade, vitória. Antônimos: perda, desastre, azar, infortúnio, tragédia, insucesso.3


  Você, que comprou ou vai comprar esta obra para descobrir o que está por trás do sucesso, já avaliou se o livro que você quer escrever está mais próximo ou mais distante dessa definição?


  O sucesso de um livro


  Só há uma maneira de se definir sucesso no universo dos livros: comparando sua obra com outros publicados por uma editora na mesma linha, com qualidade semelhante, distribuí­dos por canais similares e expostos a oportunidades de vendas análogas.


  Se o seu livro vendeu mais ou aproximadamente o mesmo que outros com tema similar, obedecendo as condições anteriores, você obteve êxito. Ou seja, muita gente foi à sua noite de autógrafo e levou a obra. Como conse­quência positiva, o livro vende que nem pão quente nas suas palestras ou pelo site da editora.


  Além disso, graças a sua obra, você participou do chat show mais famoso do Brasil, o que configura um acontecimento favorável. Como resultado feliz, o dinheiro que entrou com as vendas não só levou você, sua esposa e a sogra a Paris, mas rendeu ainda uma esticadinha a Londres!


  Por outro lado, se vendeu muito menos, repito, dadas as condições apresentadas, então o seu livro foi um fracasso. Claro que fracasso pode ser uma perda – você investiu numa autopublicação e ficou com mil livros guardados na garagem –; ou um desastre – gastou o dinheiro para levar sua esposa e sogra a Paris, e agora está sem esposa e sem sogra.


  Fracasso também pode significar azar ou infortúnio – você divulgou a todos os amigos que seu livro seria um sucesso por revelar uma mensagem maravilhosa, única, que alavancaria sua carreira e mudaria o mundo, porém vendeu apenas três exemplares. Oops! Há algo na sua mensagem que o mundo não está preparado para ouvir, por ora.


  Seu fracasso também pode significar uma tragédia. Como? Ningué­m mais quer contratar seu serviço, o que você escreveu afastou para sempre seus clientes. Pode igualmente representar insucesso. Melhor dizendo, você fez tudo aparentemente direitinho, mas mudou o governo e o poder aquisitivo… sabe como é!...


  Porém, na minha opinião, um erro comum que percebo nesse assunto é avaliar a rea­li­zação dos nossos desejos observando os outros ou prestando atenção demais às definições do dicionário.


  Mas, afinal, o que é ter sucesso? Arrisco afirmar que todo mundo, mesmo sem ter a menor ideia do que isso quer dizer, “sente” que ter sucesso é ser feliz. Porque assim, de alguma forma, ajudamos a mudar nossa própria história ou a de algué­m. “Olhando de fora, os outros podem parecer mais felizes, mais ricos, mais satisfeitos com a vida. Olhando de longe, parece que eles já alcançaram o sucesso.”


  Só que, intuitivamente, sabemos que isto não é verdade. O verdadeiro gostinho do sucesso chega quando você sabe que construiu alguma coisa que vai mudar pelo menos um mundo, um mesmo, o numeral.


  Que sucesso, então, você espera, com a publicação do seu livro? Ser um best-seller?


  Se for este o objetivo, o livro já nasceu fadado ao fracasso. Best-seller não se faz, acontece. Embora haja formas bem desonestas de manipular as estatísticas e colocar seu livro numa lista de mais vendidos, o que não é em absoluto o assunto deste livro.


  Você espera vender mais que seus pares, dadas as mesmas condições examinadas anteriormente?


  É mais razoá­vel, mas muito difícil saber, a não ser que todos os exemplares fossem vendidos e registrados no Nielsen BookScan, site onde a gente vê quem vendeu quantos exemplares, onde e por qual valor. Porém, como medir isto? Afinal, nem nos EUA ou na Inglaterra o BookScan é preciso. Eis, portanto, a raiz da minha implicância com a palavra “sucesso”. É necessário definir claramente o que essa palavra quer dizer para nós e, a partir daí, direcionar nosso foco e motivação para alcançar esse “sucesso”.


  Desta forma, prefiro definir sucesso como a capacidade de mudar pelo menos um mundo, quer o nosso ou de outra pessoa, com o livro que escrevemos.


  Por ­quê?


  Se escrevi e publiquei o que senti ser meu legado, minha mensagem para a posteridade, estarei feliz. Mesmo sem esposa, sem sogra, sem ir para Paris; mesmo abandonado pelos que antes considerava meus amigos e admiradores.


  Muita gente famosa foi incompreendida no seu tempo e morreu à míngua. Imagino que, com certeza, partiram felizes, por saber que legavam um presente à humanidade. Sei que cada autor tem um relacionamento com o livro. Por exemplo, um autor de ficção escreve para secretamente ter o prazer de ver o livro bem exposto numa livraria famosa, o palestrante sonha com um livro que consolide sua mensagem, enquanto um profissional de marketing digital acha que pode dar um livro como parte de um curso, sem dúvida mais caro.


  Na minha opinião, toda e qualquer relação honesta e consciente com o livro, que vise a deixar um legado, vale a pena, pois impulsiona o autor a escrever, escrever e escrever.


  Assim, antes de gastar tempo e dinheiro produzindo seu best-seller, entenda bem o que você realmente quer com ele. Quem desconhece o que procura, não percebe quando acha, concorda? Não seja levado pela maré. De repente, pode ser uma má ideia escrever um livro neste momento, pois você pode estar se deixando levar, por exemplo, pela vaidade.


  O autor pode não ter muito a dizer, mas vai a-do-rar a noite de autógrafos. Ou você acredita que chegou a hora, e tem certeza de que haverá apoio familiar, de que este livro vai alavancar a sua vida e o fará mais feliz, rea­li­zado como pessoa ou profissionalmente? Há um conjunto de fatores que não mencionei nesta introdução, mas você acredita que eles justificarão seu sacrifício?Na verdade, na minha experiência como consultor, tenho visto que o sucesso tende a perseguir mais quem segue os preceitos da canção Je veux (eu quero), da ZAZ, do que o contrário. Para sua reflexão, segue um trecho traduzido da letra original em Francês, disponível na internet.


  Dê-me uma suí­te no Ritz, eu não quero!


  As joias da Chanel, eu não quero!


  Dê-me uma limusine, eu faria o ­quê?


  Dê-me o pessoal, eu faria o ­quê?


  Uma mansão em Neuchâtel, isto não é para mim


  Dê-me a Torre Eiffel, eu faria o ­quê?


  Eu quero o amor, a alegria, o bom humor


  Não é o dinheiro que fará minha felicidade [...]


  Bem-vindo à minha realidade [...]


  Chega de hipocrisia, cansei disso!


  Então, gostou da mensagem?


  Quer ter um best-seller?


  Se for assim, queira acima de tudo o amor, a alegria, o bom humor, pois não será o dinheiro que fará sua felicidade.


  Bem-vindo à minha realidade!


  E agora é com você! Claro que, nas próximas páginas, vou dar uma mãozinha para que você percorra melhor este caminho, da criação do livro à sua publicação, mas a questão central você terá que responder: qual sua definição pessoal e única de best-seller?


  Lembre-se. Querer é poder!


  E, bem orientado, você certamente pode!


  Sou a soma das histórias que ouço e conto


  Histórias nos definem. E aqui vou reproduzir um pouquinho da minha, num ponto de vista onisciente. Ah! Já aviso: não é autopromoção – para saber de mim vá ao Google! –, mas este trecho será importante, mais tarde, no exercício que você irá reali­zar.


  Lá vai…


  Quem é James McSill?


  Inglaterra, cerca de 1979, 84 anos depois que o primeiro hominídeo contou a primeira história…


  James McSill, professor e editor, futuro consultor de histórias, nasceu no Estado do Rio Grande do Sul, no Brasil, em 1957 d.C. Neste ano incrível, John Lennon e Paul McCartney encontraram-se pela primeira vez em Liverpool, Inglaterra, dando início, em 6 de julho, à banda The Beatles.


  No mesmo ano, Pelé estreou na seleção brasileira, aos 16 anos, marcando um dos gols da partida contra a Argentina, no Maracanã, em 7 de julho. A União Soviética lançou ao espaço o primeiro satélite artificial, o Sputnik I, em 4 de outubro. Enquanto isso, Moscou anunciava a criação do satélite Sputnik II.


  Neste ínterim, James McSill mudou-se para a Escócia. Mais tarde, como consultor, escreveu, entre outros, o livro 5 Lições de storytelling, lançado em Portugal e no Brasil. Ele pode ser considerado um dos primeiros tratados sobre storytelling, ou seja, a arte de utilizar, como instrumentos de transformação, princípios milenares inerentes às histórias.


  Escrita originalmente em português, a obra está agora entre as mais vendidas sobre este tema no Brasil e em Portugal. Nela, o autor aborda três campos onde a aplicação desses princípios é essencial: a criação de histórias para envolver a audiência – entretenimento, branding, etc. –; a gestão de mudanças – empresa, marketing, propaganda, etc. –; e no campo da transformação do próprio eu – no estilo mude a sua história, mude a sua vida.


  Apesar da sua ancestralidade, os princípios de storytelling passaram por um avivamento, neste início de ­século, e mantêm-se mais válidos a cada dia. James tem aplicado esses princípios para ajudar autores a publicar comercialmente, a criar best-sellers e a levar empresas a um novo patamar na comunicação com o cliente, mas, sobretudo, para transformar pessoas, torná-las mais aptas ao confronto dos desafios da modernidade.


  Este trabalho de James McSill, porém, não discorre apenas a respeito da prática do storytelling com base na prática militar dos antigos chineses. Ele é, acima de tudo, “um tratado que ensina a estratégia suprema de aplicar com sabedoria o conhecimento da natureza humana nos momentos de confronto”.


  É, portanto, um livro sobre os princípios básicos do storytelling, cujo foco é a compreensão das raí­zes do drama inerente às histórias (conflito, tensão, suspense e mistério), para criar uma moldura emocional na qual, eficazmente, se pode enquadrar informação, encontrando soluções para problemas de liderança e gestão, de comunicação e transformação pessoal.


  – A melhor vitória é vencer sem lutar, apenas pelo poder das palavras – diz James McSill. – E esta é a distinção entre o sábio e o ignorante.


  A principal meta deste livro é ajudar a mostrar ao leitor o caminho da “vitória”, isto é, como atingir objetivos e rea­li­zar sonhos em meio aos conflitos e na luta pela sobrevivência, no âmbito da comunicação do dia a dia com nossos amigos e familiares.


  Todo “conflito”, seja externo – eu falo e o outro não me entende –, ou interior – eu falo e talvez o outro não me entenda –, é uma forma de guerra, de batalha que temos de vencer, travada dentro de certas regras de combate.


  – Qualquer história que precisemos usar para entreter, ensinar, vender, gerir, comunicar, liderar ou transformar – postula James McSill –, tem no encantamento a sua qualidade básica.


  E encantar, aqui, pode ter muitas interpretações. Uma delas é usar a palavra para manipular, envolver, levar algué­m a agir, enfim, para se atingir o objetivo desejado.


  Sei que já leu isto antes, mas vale a pena repetir para estabelecermos o contexto deste livro. Ao utilizarmos a palavra, nós a contextualizamos e a dissimulamos em histórias, desde metáforas até grandes romances. O encantamento e a magia das histórias nos acompanham desde sempre, são “armas” que nos auxiliam nas batalhas da vida.


  Para esta obra, James McSill sistematizou as regras técnicas de utilização dos princípios de história – storytelling iechniques – que ajudarão a combater o pior inimigo do ­século 21: falar e não ser ouvido e, se ouvido, não ser percebido.


  Diferente dos demais livros de James McSill, este, inspirado na Arte da Guerra, estabelece novas regras e disponibiliza valiosas dicas.


  Para você, onde quer que se encontre, neste exato momento…


  Ok. Guarde esta informação e vamos adiante… Tem mais três histórias para ler. Na verdade, este é o maior dos truques, a grande dica para quem quer ser escritor: ler, ler e ler. Então, relaxe e vamos a mais historinhas. Meu conselho: na primeira leitura, tente desfrutar delas como um leitor comum, esqueça que este é um livro técnico. Desta vez, para facilitar, ao lê-las, tenha em mente duas das perguntas finais que ficaram pendentes:


  
    	Ao se deparar com essas histórias, o que você acha que ficou sabendo sobre o autor?


    	Ao gostar ou não dessas histórias, reagir a elas, o que você ficou sabendo sobre si próprio?

  


  PRIMEIRA HISTÓRIA


  A roupa nova do imperador


  (Hans Christian Andersen, texto retirado de www.guida.querido.net)


  Era uma vez, um imperador que viveu há muitos anos. Gostava tanto de roupas novas e bonitas que gastava todo o seu tempo e dinheiro vestindo-se. Não dava importância ao exército, não ia ao teatro, não andava de carruagem por entre o povo a não ser quando queria exibir uma roupa nova. Tinha um casaco diferente para cada hora do dia; e, tal como se ouve dizer de outros soberanos “Está em Conselho!”, no seu caso seria “O imperador está no quarto de vestir!”.


  A vida era bastante alegre na cidade em que ele vivia. Forasteiros estavam sempre a chegar. Um dia, apareceram dois in­di­ví­duos com um ar suspeito, que diziam ser tecelões. Mas, segundo eles, o tecido que fabricavam não só era extraordinariamente belo, como tinha ainda propriedades mágicas: mesmo quando transformado em peças de vestuá­rio, era invisível para todas as pessoas que não desempenhassem bem as suas tarefas ou que fossem par­ticular­mente estúpidas.


  “Excelente!”, pensou o imperador. “Que bela oportunidade para descobrir quais os homens do meu reino não devem estar nos lugares que ocupam e quais são os espertos e os estúpidos! Pois é, aquele material tem de ser tecido e transformado em roupa imediatamente!”


  E deu aos dois malandros uma grande quantia de dinheiro para começarem a trabalhar. Assim, os dois patifes montaram dois teares e agiram como se estivessem a trabalhar afanosamente, mas a verdade é que não havia nada nos teares. Pouco depois, estavam pedindo o melhor fio de seda e de ouro, que meteram nos próprios bolsos, con­ti­nuando a mover os braços diante dos teares vazios pela noite adentro.


  Ao fim de algum tempo, o imperador pensou:


  “Gostaria realmente de saber como vai o trabalho!”


  Mas, quando se lembrou de que o tecido não podia ser visto por pessoas estúpidas ou incompetentes, sentiu-se um tanto embaraçado em ir ele próprio. Não que tivesse quaisquer dúvidas quanto às suas capacidades, é claro, mas achou que talvez fosse melhor mandar algué­m primeiro. Afinal de contas, todos na cidade sabiam dos poderes especiais do tecido; todos estavam ansiosos para descobrir até que ponto o vizinho era estúpido ou incompetente.
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“Mesmo desacreditado e ignorado por todos, ndo posso desistir,

»

pois, para mim, vencer é nunca desistir.
- Albert Einstein









